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Sinopse 
De raízes de mandioca (?iíanihot esctslcnta Cranz) apodrecidas, dos tecidos das zonas de tran-
sição, foi isolada unia espéeie de Piytophthora. Pelas características dos zoosporângios e oosporos, 
a espécie poderia ser determinada como P/sytophthora drechsleri. Inoculações feitas no caule com-
provaram a patogenicidacie do fungo. Quando o fungo foi introduzido nas raízes ocasionou a 
deterioração dos tecidos, provocando, por vêzes, a morte de tinia a planta. São apresentados dese-
nhos das principais estruturas do ficorniceto patogênico. Recomendam-se algumas medidas cio con-
trôle tendo em vista principalmente as condições físicas do solo e a seleção de variedades resis-
tentes. 
INTRODUÇÃO 
A mandioca é cultura de subsistência de muita im-
portância na Região Amazônica. Contribui com  cêr- 
ca de 60% da alimentação popular. 
Nos (iltimos anos têm sido constatadas, com maior 
freqüência, em alguns mandiocais, diversas plantas 
morrendo devido ao apodrecimento do sistema radi-
cular. De amostras de raízes afetadas que foram en-
caminhadas à Seção de Fitopatologia do Instituto de 
Pesquisas e Experimentação Agropecuáias do Norte 
(IPEAN), isolou-se o fungo Phytophthora drechslerl. 
Sua patogenicidade foi comprovada em testes de 
inoculação. Trata-se da primeira referência dinte 
ficomiceto no Brasil. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Meios de cultura. Para desenvolvimento e esporu-
lação do fungo patogênico utilizaram-se os meios de 
agar de batatinha glucosado e agar fubá/farinha de 
milho glucosado. 
Ao suco de 200 g de batatinlia cozida em 500 cru 8 
de água destilada, extraido com o auxilio de um 
pano ralo, acrescentaram-se 20 g de agar dissolvidos 
a quente em 500 cru 5 de água destilada. Após a 
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mistura destas soluções foram adicionados 20 g de 
glucose. 
Para o preparo do outro meio, utilizaram-se 20 g 
de fubá/farinha de milho e 20 g de agar dissolvido 
separadamente em ãOO em8 de água destilada e leva-
dos à fervura. As duas soluções foram misturadas, 
acrescidas de 20 g de glucose e agitadas até a homo-
geneidade. 
Técnica de inoculação. Ensaios de inoculação foram 
realizados em condições dé laboratório e de campo: 
Em laboratório foram utilizadas dez mudas plan-
tadas em vasos. Destas, sete foram inoculadas e as 
restantes serviram de testemunhas, nas quais os teci-
dos feridos não receberam inóculo. A inoculação 
consistiu em se Introduzirem porções do micélio do 
fungo desenvolvido em cultura pura, em pequena 
incisão feita na parte. tenra do caule. 
O ensaio no campo foi realizado em plantas de man-
dioca (Manilsot ewulenta Cranz) apresentando sis-
tema radiculares bem desenvolvidos. As raízes tubo-
rosas foram expostas pela retirada do solo a fim 
do receberem os ferimentos; êstes, após aplicado o 
inóculo, foram enrolados com fita plástica, reco-
brindo-se em seguida as raízes com a própria terra 
revolvida. Nas testemunhas efetuaram-se apenas inci-
sões nos tecidos. 
RESULTADOS 
De raízes de mandioca apodrecidas, dos tecidos 
das zonas de transição, foi isolada uma espécie de. 
Phyto pht hora. 
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Em agar de batatinha glucosado, as colónias do 
fungo apresentam-se compactas, esbranquiçadas, com 
abundantes hifas aéreas. O micélio é hialino, contí-
nuo, variando de 2,5 a 10s de largura. Em culturas 
mais velhas, observam-se, algumas vêzes, hifas septa-
das. É pouco ramificado, apresentando vesiculas de 
forma variada (Fig. 1, a). 
Os zoosporôngios são raramente encontrados em 
agar de batatinha glucosado. Quando colocadas por-
ções de cultura do fungo em placas de Petri com 
água, formam-se em abundância após 3. a 4 dias. 
Apresentam forma irregular, podendo ser ovóide, piri.. 
forme, alongado (Fig. 1, e). Não são papilados e 
não se desprendem fàcilmente. Variam de 24 a 60 
de comprimento por 10 a 404 de largura. Nas cul-
turas do fungo, em meio , agar fubá/farinha de milho 
glucosado, o , micélio aéreo apresenta-se disperso, sen-
do intramatical na sua maioria. Neste meio a pro 
dução de zoosporângios pode ser elevada. O zoospo-
rangióforo 6 simples, raramente ramificado. 
Nos diversos meios de cultura utilizados em labo-
ratório não se desenvolveram clamidosporos. Órgãos 
sexiiais foram rarárnente observados em. agar de bata- 
FIG. 1. I'hytophthora drechslexi Tucker. a) uekula, b) 
oorporo, e) zc'oporônge. 
tinha glucosado. Oosporos (Fig. 1, b) apresentam 
forma globosa com membrana espêssa. O anteridio 
é anfígeno (Fig. 1, b) persistente. 
Pelas características dos zoosporângios e oosporos, 
a espécie poderia ser determinada como Phytophthora 
drecMeri. Não produz oosporos em cultura pareacla 
com P. cinnamomi (Waterhouse 1963). 
As mudas que receberam o inóculo mostraram, após 
um período de 'cinco a oito dias; um apodrecimento 
em torno das incisões inoculadas, com ligeira' exsu-
dação de látex. Num estágio mais avançado da po-
dridão, ocorreu o tombamento da parte superior do 
caule, acima do ferimento, com perda das fólhas 
e secarnento completo da planta. 
Nas testemunhas, observou-se a cicatrização dos te-
cidos nos ferimentos e o desenvolvimento normal da 
planta. 
As raízes inoculadas estavam deterioradas após 
dez a quinze dias (Fig. 2 e 3). Cediam fàci!mente 
quando pressionadas peins dedos. As fôlhas de al-
guns ramos das plantas que tiveram as raízes ino-
culadas começaram a cair à medida que a podridão 
se alastrava no Sistema radicular. Nas plantas' teste-
rnunbas os tecidos continuaram sadios (Fig. 2). 
DISCUSSÃO 
O agente que - causa a podridão mole das raízes 
da mandioca, PhJtopht hora drechsleri, foi descrito 
por Tucker (1931) como uma nova espécie (Frezzi 
1950), É um fungo do solo. 
Plantas suscetívei$ 
Phytophtlwsa drechslerl causa em Chrysantlwrnuni 
cineraraefolinm (Trov.) Boce., podridão das raízes e 
da parte inferior do caule; em Celasia plumosa, Schi-
nus moile Linn. e Felargonium zonale L'Her., oca-
sionapodridão das raízes e necrose no caule, ramo 
fôlhas ; foi isoLada de frutos verdes de Solanuns lyco-
persicum L.; em plantas grandes de Cotens sp. oca-
siona podridão das raízes (Frezzi 1950); pode pro-
vocar podridão em tubérculos de Solanum tuberosum 
L. (Waterhouse 1958) e Beta vutgaris L. (Schneider 
& Zimmer 1965). 
Incidência na regãlo amazônica 
Ao que parece, a podridão mole das raízes da 
mandioca ocorre em áreas restritas espalhadas na 
região amazônica. Com 
 segu rança,' pode ser afir-
mado que ataca plantios de mandioca na localidade 
de Apéu -, Pará, onde foram coletadas plantas afe- 
resq. ogropec. Fras. 5:389-393. 1970 
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FIO. 2. Raízes de mandioca. As extremidade?, raízes inocu'ados; ao centro, 
testemunha. 
FIO. 3. Raízes tuherosas de mandioca totalmente apodrecidas, vinte dia.s 
após a lnoctdoç5o. 
Fesq, agiopec, bras. 5;389-393. 1970 
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tadas que serviram para isolar o fungo patogênico. 
Segundo declarações de agricultores, ocorre moléstia 
que acarreta podridão de raizes em plantações de 
mandioca no município de Abaetetuba, Pará, e no 
Território Federal do Amapá. Não existindo ainda 
dados concretos sôbre a natureza da causa do mal que 
ocorre nestas regiões, é impossível assegurar que se 
trata de uma ienica enfermidade ocorrendo em dife-
rentes localidades da planície aniazôni.ca, 
A enfermidade foi constat a : em  variedade muito 
cultivada na região. O grau de. xesistência de outras 
variedades ainda não foi avaliado. 
Lesões 
Os mais severos danos resultam do ataque do fungo 
às raízes tuberosas das plantas provocando deterio-
ração dos tecidos. As radicelas.podem ser afetadas. 
Em conseqüência do ataque no sistema radicutar, 
as fôlhas caem e os ramos das extremidades secam 
antes da morte da planta. 
Sintomas de valor dia gnóstsco 
Uma planta atacada pode ser reconhecida pela 
queda de fôlhas e secamento das extremidades dos 
ramos. Arrancando-se as manivas afetadas observa-se, 
na maioria das raízes tuberosas, uma podridão mole 
com aspecto semelhante à fermentação provocada pela 
água estagnada (Fig. 2 e 3). 
Papel da ttmidade na inva.sao 
Embora as condições favoráveis ao desenvolvi- . 
mento da podridão mole das raízes da mandioca não 
estejam determinadas, acredita-se que a umidade ele-
vada do solo tenha grande influência no alastramento 
da moléstia. O néiriero de plantas atacadas é mais 
elevado na época. chuvosa. O fungo forma zoospo-
rângios e oosporos em maior quantidade quando por-
ções da cultura são colocadas em água. A podridão 
das raízes da beterraba, que é ocasionada pelo mesmo 
agente etiológico, também ocorre com maior freqüên-
cia em . solos mal drenados (Schneider & Zimmer 
1985). 
Importancta econômica da moléstia 
Não se dispõe ainda de dados para avaliar a im-
portância econômica da moléstia. Segundo informa-
ções, alguns agricultores da zona bragantina têm per-
dido plantações de mandioca devido ao ataque de  
urna enfermidade que apresenta sintomas de pociri. 
dão mole das raízes. Entretanto, torna-se necessário 
fazer observações mais detalhadas nos locais de ocor-
rência e trabalhos de isolamento a fim cio verificas 
se os casos severos de podridão das raízes é provocado 
pelo fungo £'hi,tophthora drechsleri, Outras espécies 
de Phytophtlaora que ocorrem na região disseminam-se 
de modo rápido quando as condições de umidade 
do solo são elevadas, em temperaturas adequadas à 
formação de zoosporos. Se a P. drechsleri possui adap-
tações semelhantes poderá vir a ocasionar moléstia 
grave, acarretando prejuízos sérios em plantios feitos 
em solos pesados durante a estação chuvosa. Entre-
tanto, não existem grandes dificuldades na implan-
tação de cultivos extensivos de mandioca na região 
amazônica. As perdas provocadas por moléstias não 
têm ultrapassado a 10% nas variedades bem adapta-
das à região e quase sempre são conseqüências do 
ataque .na parte aérea. Sémente às vêzes podem sur-
gir pragas que ocasionam prejuízos sérios. 
Contrôle 
Escolha do terreno em relação ao tipo do solo, 
rotação de culturas e plantio de manivas retiradas 
de plantações sadias, são medidas preventivas que 
devem ser aconselhadas de imediato. O método mais 
eficiente seria o emprêgo de variedades resistentes. 
Sendo grande a variação de cultivares de mandioca é 
interessante estudá-los em face do ataque da molés. 
tia. Serão realizados trabalhos visando testar as va-
riedades disponíveis: nõ IPEAN. 
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SOFT ROOT OF CASSAVA (Manihot escutenta Cranz) 
Abstract 
A Pliytopbthora species was isolated from the transition layer tissues of rotten cassava tuber roots. Its 
sporangia were irregular in size and shape. They were able to germinate or liberate zoospores at certain 
temperature and moisture conditions. Its oogonium was globose; the amphigynous antheridium adhered to 
itsbase. . . . 
The fungus formed also some oospores ia tap water. The characteristics d the sporangia and oospores 
being considered 1 the species can be identified as Phytophthora drechsleri. Inoculation tests into small 
vertical incisions macle on the stem proved the paUio enicfty of the fungus. The plants which were ino-
cuIated died due to the putidness around the inoculated wounds. Plants which were wounded but no moeu-
lated remafned healthy. When the fungus was introduced fato the root incision it caused tissue deterioration 
and sornetimes death of the plants. 
Drawings of the main struetures of the Phycomycete are presented. Some control measures are suggested 
considering primarily physical conditions of the sou. Resistant varieties would certainly be the most apro-
priate control process in areas where soils are highly infested with spores of the pathogen. 
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